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RESUMO 

Foram realizados 5 (cinco) traços distintos de concreto, que são comumente usados em obras: 1:1:2; 1:1 ½:3; 

1:2:2 ½; 1:2:3 e 1:2:4   com os quais moldaram-se  6 (seis) corpos de prova para cada. Durante a confecção dos 

traços, mediu-se o pH. Após o tempo de cura de 28 dias, os corpos de prova foram submetidos a ensaios de 

compressão. Por fim foram utilizados os resultados da resistência mecânica e do pH de cada traço para 

constatação da existência de um vínculo entre os parâmetros, o que demonstrou  uma forte correlação entre 

esses. 
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1. INTRODUÇÃO 

Conhecer as características mecânicas de um concreto no momento de sua utilização 

em obra é uma tarefa árdua que exige muita precisão e confiabilidade, visto que, é necessário 

um manuseio e uma instrumentação adequada, bem como ensaios e vistoria criteriosa, pois 

qualquer processo desde seu projeto até sua cura completa pode resultar em uma alteração de 

sua resistência mecânica. Santos et al. (2003), afirma que os ensaios destrutivos e não 

destrutivos são ferramentas importantes na avaliação da qualidade do concreto das estruturas, 

embora tenham reportado  problemas  com a resistência do concreto apontando a não 

conformidade com o laboratório que realizava o controle tecnológico.   

De acordo com Prudêncio (2005), o CP - II apresenta uma porcentagem de adição 

bastante elevada, ou seja, entre 35% a 70% de escória, o que produz uma resistência inicial 

baixa e um desenvolvimento desta muito próxima a do CP - I que possui adições em baixas 

quantidades. 

  Diante do exposto acima, o presente projeto pretende dar sua contribuição tornando 

previsível o comportamento do concreto pós-cura através da possível correlação entre as 

propriedades mecânicas e o pH do concreto no momento do seu lançamento. 



 

 

Figura 2 – Prensa hidráulica 

FORMEI FT-40DR realizando 

ensaio de resistência à 

compressão. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A princípio foi realizada a determinação e a pesagem da quantidade de cada material 

componente dos traços utilizando-se a proporção de 1:15 com a unidade em kg. Por exemplo 

o traço 1:2:4: 

1 – 15kg de aglomerante (Cimento do tipo CP II-Z-32)  

2 – 30kg de agregado Miúdo (Areia)  

4 – 60kg de agregado Graúdo (Pedra Brita) 

A relação de água cimento utilizada foi de 0,61para todos os traços. Em seguida, 

foram preparados os moldes dos corpos de prova sendo esses de 0,1m de diâmetro e 0,2m de 

altura, onde foram umedecidos com óleo mineral. 

  Posteriormente foi feita a mistura dos materiais utilizando-se uma betoneira 

estacionária da marca METALPAMA com capacidade nominal de 0,20 m
3
 e capacidade 

mínima de 0,03m
3
, até que fosse atingida uma homogeneidade do concreto.  

Após mistura foram realizados o Teste de Consistência por Abatimento do Tronco de 

Cone (SLUMP TEST), o preenchimento e a identificação dos moldes, os quais após 24 horas 

foram desformados iniciando o processo de cura dentro de uma câmara de umidificação 

durante 28 dias. Paralelamente, as amostras retiradas dos traços, tiveram o nível de 

alcalinidade (pH) aferidos com o phmetro da marca GEHAKA modelo PG–2000 (Figura 1). 

 Passados os 28 dias, foi realizado o ensaio de resistência à compressão através de uma 

prensa hidráulica. (Figura 2).  

                                    

 

 

 

Figura 1 – Aferição da 

alcalinidade das amostras.  



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

  Os resultados obtidos das medições do nível de alcalinidade dos traços podem ser 

vistos na Figura 3. Já os valores de resistência mecânica obtidos pelo ensaio dos corpos de  

prova de cada traço são dados na Figura 4. 

 

                                                                                              

 

 

 

 

 

 

 

 

  O traço 1:1 ½:3 evidenciou uma maior propriedade mecânica conforme e o maior pH 

foi o  da massa relacionada ao traço 1:2:3.  

Por fim foi realizado uma correlação entre pH e resistência mecânica a conforme as 

equações: 

�̅�𝑅𝑒𝑠𝑖𝑠𝑡ê𝑛𝑐𝑖𝑎 =
𝑋1+𝑋2+𝑋3+𝑋4+𝑋5+𝑋6

𝑛6
     (1) 

�̅�𝐴𝑙𝑐𝑎𝑙𝑖𝑛𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =
𝑌1+𝑌2+𝑌3+𝑌4+𝑌5+𝑌6

𝑛6
 (2) 

𝑟 = √
𝑋.𝑌

𝑋².𝑌²
 (3) 

Obteve-se um valor para coeficiente de correlação R igual a 0,969081, o que denota 

um forte vínculo entre os dois fatores investigados.  

 

Figura 3 – Valores de 

alcalinidade dos traços. 

Figura 4 – Valores de 

resistência a 

compressão obtidos. 



 

 

4. CONCLUSÕES 

Por meio da correlação linear fica evidente que há uma forte relação entre a resistência 

mecânica e os níveis de alcalinidade das misturas de concreto, podendo ser passível de um 

parâmetro para se prever a resistência final de um dado traço de concreto após 28 dias de seu 

lançamento, de forma mais prática, rápida e viável. 
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